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A coleção “Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde” 
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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 

Com 25 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições que abordam 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.

Deste modo, a coleção Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas 
Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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RESUMO: Ao exercer a maternidade pela 
primeira vez, é comum que a mulher demonstre 
ansiedade e insegurança, por isso a necessidade 
da caracterização da população assistida 
no serviço é fundamental para a formulação 
e implantação de estratégias. A pesquisa 
objetiva realizar um levantamento do perfil 
sociodemográfico e obstétrico de primíparas 
atendidas na Estratégia Saúde da Família. Trata-
se de uma pesquisa de campo, descritiva e 
exploratória de abordagem quantitativa realizada 
no domicílio de 22 primíparas atendidas pelas 
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Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de Floriano, Piauí e executada durante o 
mês de julho de 2016. Encontrou-se a predominância de primíparas com idade entre 20 e 30 
anos (50%), ensino fundamental completo (45,5%), em um relacionamento estável (59,1%), 
estudantes (45,6%) e com renda familiar de 01 salário mínimo (54,6%). Além disso, a maioria 
das puérperas tiveram um parto vaginal (59%), uma gestação não planejada (68,2%), que 
realizaram o pré-natal (100%), com mais de 06 consultas (72,7%), e com início no primeiro 
trimestre (68,2%). Diante disso, a pesquisa aponta fatores maternos que reforçam a 
necessidade de uma maior atenção por parte dos profissionais da saúde quanto ao apoio 
assistencial, incluindo o psicológico.
PALAVRAS - CHAVE: Perfil de Saúde; Período Pós-Parto; Saúde da Mulher.

SURVEY OF THE SOCIODEMOGRAPHIC AND OBSTETRIC PROFILE OF 
PRIMARY PARENTS ASSISTED BY THE FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: When exercising motherhood for the first time, it is common for women to show 
anxiety and insecurity, so the need to characterize the population assisted in the service is 
fundamental for the formulation and implementation of strategies. The research aims to carry 
out a survey of the sociodemographic and obstetric profile of primiparous women attended in 
the Family Health Strategy. It is a descriptive and exploratory field research with a quantitative 
approach carried out in the home of 22 primiparous women assisted by the Family Health 
Strategy (FHS) in the municipality of Floriano, Piauí and carried out during the month of July 
2016. It was found the predominance of primiparous women aged between 20 and 30 years 
(50%), complete elementary school (45.5%), in a stable relationship (59.1%), students (45.6%) 
and with a family income of 01 minimum wage (54.6%). In addition, most puerperal women 
had a vaginal delivery (59%), an unplanned pregnancy (68.2%), who performed prenatal care 
(100%), with more than 06 consultations (72.7%), and beginning in the first quarter (68.2%). In 
light of this, the research points to maternal factors that reinforce the need for greater attention 
on the part of health professionals regarding care support, including psychological support.
KEYWORDS: Health Profile; Postpartum Period; Women’s Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A partir da promulgação da Constituição de 1988, ações direcionadas e mais 

efetivas no campo da Saúde da Mulher começam a ser implementadas, especialmente na 
assistência ao pré-natal, parto, puerpério e nascimento. Esses esforços visaram estabelecer 
estratégias capazes de reduzir a mortalidade materna, para tanto foram incluídas noções 
de determinantes sociais no escopo de ações propostas (MELO et al., 2017). 

Reconhece-se que os óbitos maternos e infantis apresentam condicionamento 
importantes aos determinantes sociais, tais como: renda, saneamento básico, educação e 
acesso à atenção à saúde de qualidade. Portanto, tais fatores devem ser considerados na 
assistência à saúde do binômio mãe-filho (LAURENTI; JORGE; GOTLIEB, 2004; MELO et 
al., 2017). 

O puerpério é definido como o período do ciclo grávido-puerperal em que as 
alterações provocadas pela gravidez e parto retornam ao estado pré-gravídico. Este período 
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tem início após o parto com a expulsão da placenta e o término é imprevisto, pois durante 
o período da amamentação, ela estará sofrendo modificações da gestação (lactância), não 
retornando seus ciclos menstruais completamente à normalidade (BRASIL, 2001).

Ao exercer a maternidade pela primeira vez, é comum que a mulher demonstre 
ansiedade e insegurança em decorrência da responsabilidade e receio ao enfrentar essa 
realidade sem experiência prévia. Isto posto, a assistência puerperal não se restringe 
apenas aos cuidados físicos ao binômio mãe-filho, mas sim a um cuidado direcionado, 
como forma de levantar as prioridades de atenção de cada puérpera, de diagnosticar 
precocemente, possíveis problemas e promover saúde e qualidade de vida (ALMEIDA et 
al., 2010; MORAES et al., 2015). 

Dessa forma, a caracterização da população assistida no serviço é fundamental 
para a formulação e implantação de estratégias que objetivam melhorar as condições de 
saúde desse público e pode definir prioridades de intervenções. Por mais que os processos 
e a linha de cuidado sejam similares, cada pessoa está inserida em um contexto social 
diferente e que precisa ser considerado (DODT et al., 2010; WIELGANCZUK et al., 2019)

Portanto, a presente pesquisa tem por objetivo realizar um levantamento do perfil 
sociodemográfico e obstétrico de primíparas atendidas na Estratégia Saúde da Família. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva e exploratória de abordagem 

quantitativa. A pesquisa foi realizada no domicílio de 22 primíparas atendidas pelas 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de Floriano, Piauí e executada durante 
o mês de julho de 2016. 

As participantes da pesquisa foram localizadas a partir de prontuários das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS): Alfredo de Carvalho, Camilo Filho e Pedro Simplício, situadas nos 
bairros Campo Velho, Meladão e São Borja, respectivamente. A escolha das UBS justifica-
se por serem de fácil acesso por parte das pesquisadoras. 

Para compor a amostra foi solicitado o auxílio dos Agentes Comunitários de Saúde 
com o propósito de descobrir a quantidade de primigestas que realizaram pré-natal no 
ambulatório supracitado e com parto previsto para o período da coleta de dados.

Foram considerados critérios de inclusão: Puérperas primíparas, independentemente 
do tipo de parto, cadastradas nas UBS em estudo, que aceitaram participar voluntariamente 
da pesquisa e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e no caso 
das participantes menores de idade, assinar o Termo de Assentimento. Já os critérios de 
exclusão:  multíparas (mulher que teve mais de um filho) e participantes que durante a 
execução da pesquisa se recusaram a responder algum questionamento.   

As informações foram coletadas por meio de entrevistas semiestruturadas, contendo 
questionamentos elaborados pelas próprias pesquisadoras. Os dados foram tabulados em 
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planilhas do programa Microsoft Excel® 16 e, posteriormente exportados para o programa 
TABWIN, onde foram extraídos os resultados para disponibilização em tabelas.

A pesquisa obedeceu às normas e diretrizes de pesquisas com seres humanos, 
tendo como base nos princípios éticos e orientações da resolução do conselho nacional de 
saúde Nº 466/2012. Foi desenvolvida após autorização prévia da Secretaria Municipal de 
Saúde de Floriano e aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Estadual do Piauí, com parecer nº 1.554.612/2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Caracterização Sociodemográfica
Conforme os dados apresentados na Tabela 01, encontrou-se a predominância 

de primíparas com idade entre 20 e 30 anos (50%), com ensino fundamental completo 
(45,5%), em um relacionamento estável, que compreende casadas e as que convivem com 
o companheiro (59,1%). Notou-se que a maioria das participantes eram estudantes (45,6%) 
com renda familiar de 01 salário mínimo (54,6%). 

VARIÁVEIS N° DE PARTICIPANTES %

IDADE

De 15 a 19 08 36,4

De 20 a 30 11 50

Acima de 30 anos 03 13,6

ESCOLARIDADE

Ensino Fundamental Incompleto 04 18,1

Ensino Fundamental 10 45,5

Ensino Médio 07 31,9

Ensino Superior 01 4,5

ESTADO CIVIL

Solteira 09 40,9

Casada 08 36,4

União Estável 05 22,7

PROFISSÃO/OCUPAÇÃO

Do lar 07 31,9

Vendedora 01 4,5

Telefonista 01 4,5

Operador de produção 01 4,5
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Operador de caixa 01 4,5

Auxiliar de conferência 01 4,5

Estudante 10 45,6

RENDA FAMILIAR

Inferior a 1 salário mínimo 04 18,1

1 salário mínimo 12 54,6

1 a 2 salários mínimos 06 27,3

Superior a 2 salários mínimos 00 0,0

 Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica das primíparas e dos recém-nascidos em três 
UBS de Floriano-PI, 2016.

Fonte: Base de dados da pesquisa. Nº - Número.

Adolescentes são definidos por diferentes aspectos considerando a realidade 
brasileira. O Ministério da Saúde respeita a definição de adolescência estabelecida pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que caracteriza o período de 10 a 19 anos (BRASIL, 
2010). Apesar da maioria encontrada na pesquisa serem da faixa etária de 20-30 anos, 
ressalta-se o alto percentual de primíparas adolescentes (36,4%).

No Brasil, a gravidez na adolescência é considerada um problema de saúde pública, 
devido às repercussões biológicas, sociais e psicológicas, tanto para as mães quanto para 
os filhos (SOUZA et al., 2012). No entanto, é fundamental compreender a adolescência 
para além das mudanças biológicas e psicológicas, considerando, também, os aspectos 
socioculturais, que podem influenciar, inclusive, na vivência da gestação e puerpério. 
Dessa forma, a gestação na adolescência poderá gerar diferentes repercussões, de acordo 
com a subjetividade de cada uma (CREMONESE et al., 2019). 

Para tanto, é necessário que as equipes de saúde estejam preparadas para lidar 
com essa demanda. Atendendo as adolescentes em todo o ciclo gravídico-puerperal, 
ofertando assistência atenciosa e sensível às particularidades e vulnerabilidades de cada 
uma, buscando contribuir para a evolução de uma gestação e de um puerpério saudáveis. 

No tocante à escolaridade, mais da metade da amostra (63,6%) possui apenas o 
ensino fundamental (completo ou incompleto). Esse dado difere do estudo realizado por 
Almeida et al. (2020), onde o nível de escolaridade mais frequente foi o ensino médio. 

A educação em saúde é de fundamental importância para a promoção de saúde dos 
indivíduos, pois possibilita um saber que contribui para que as pessoas possam cuidar de 
si e de seus familiares (SANTOS; PENNA, 2009). Para Martins et al. (2007) o baixo nível de 
escolaridade pode configurar-se como uma barreira no processo de educação em saúde, 
requerendo, portanto, que os profissionais envolvidos no cuidado utilizem recursos para 
atingir as metas desejadas, de acordo com o nível escolar de cada indivíduo.

Quanto à situação conjugal, a maioria (59,1%) das mulheres do estudo convive 
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com o companheiro (casada ou estável), este achado é corroborado pelo estudo de 
Wielganczuk et al. (2020), onde também houve essa predominância em detrimento das 
puérperas solteiras. 

Tal achado é relevante e considerado como um fator de proteção à gestação e 
ao puerpério, pois a participação dos parceiros colabora para que as mulheres se sintam 
seguras e protegidas¸ contribuindo para o fortalecimento das relações. 

Apesar disso, observa-se entre essas mães um número considerável de mulheres 
solteiras, essa é uma realidade que tem aumentado nos últimos anos. Embora algumas 
mulheres, por conta própria, decidem ter o filho e criá-lo sozinhas, outras veem-se obrigadas 
a fazê-lo por diversas circunstâncias como o abandono por parte do pai da criança. As 
responsabilidades sociais e financeiras, a sobrecarga e o excesso de preocupações nas 
funções de mãe podem contribuir para o aumento das dificuldades das primíparas no 
período puerperal. 

Quanto à ocupação, observou-se que a maior parte das puérperas desenvolvem 
atividades sem vínculo empregatício, a maioria informou serem estudantes (45,6%) e 
ocuparem-se com atividades domésticas (31,9%). Dessa forma, elas não tinham qualquer 
fonte de renda, seja formal ou informal, e, portanto, depende da renda do companheiro ou 
da família. 

Na presente pesquisa, 76,7% das puérperas informaram possuírem renda familiar 
de até 01 salário mínimo, corroborando com um estudo desenvolvido em uma maternidade 
em Teresina/PI que apresentou 86,5% de puérperas nessa faixa de renda. As questões 
econômicas apresentam um grande poder de influência no período puerperal podendo ser 
agentes causadores de depressão pós-parto, deficiências nutricionais, habitacionais e de 
higiene do binômio mãe-filho (ARAÚJO et al., 2015).

3.2	 Caracterização Obstétrica
Para a caracterização obstétrica foram suscitadas informações referentes ao tipo de 

parto, planejamento da gestação, realização do pré-natal, número de consultas e início do 
pré-natal, que estão distribuídos na tabela a seguir:

VARIÁVEIS N° DE PARTICIPANTES %

TIPO DE PARTO

Vaginal 13 59

Cesáreo 09 41

GRAVIDEZ PLANEJADA

Sim 07 31,8

Não 15 68,2
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REALIZOU PRÉ-NATAL

Sim 22 100

Não 00 0,0

NÚMERO DE CONSULTAS

Menos de 06 consultas 06 27,3

Mais de 06 consultas 16 72,7

INÍCIO DO PRÉ-NATAL

Primeiro trimestre 15 68,2

Segundo trimestre 06 27,3

Terceiro trimestre 01 4,5

 Tabela 2 - Caracterização obstétrica das primíparas atendidas em três UBS de Floriano-PI, 
2016.

Fonte: Base de dados da pesquisa. Nº - Número.

Conforme os dados apresentados na tabela 2 nota-se que a maioria das puérperas 
tiveram um parto vaginal (59%), uma gestação não planejada (68,2%), que realizaram o 
pré-natal (100%), com mais de 06 consultas (72,7%), e com início no primeiro trimestre 
(68,2%). 

Percebe-se que houve uma predominância de parto vaginal 13 (59%), seguido de 9 
(41%) de parto cesáreo, este último expressa um índice ainda elevado considerando que a 
OMS, desde 1985, preconiza de 10% a 15% de cirurgias no total dos nascimentos.

A taxa de cesarianas é considerada um dos parâmetros que avalia a qualidade do 
cuidado obstétrico. O Brasil apresenta uma das taxas mais elevadas de parto cesáreo no 
mundo, sendo objeto de grandes debates e críticas. O aumento da frequência de parto 
cesáreo não está associado a benefícios para a criança, nem tampouco para a mãe. 
Quando as gestantes são submetidas a esse procedimento, o risco de morte materna 
aumenta em decorrência de maiores chances de acidentes, complicações anestésicas e 
infecções puerperais (PRIMO; AMORIM; CASTRO, 2007).

Por sua incidência e pelas controvérsias em torno de suas consequências, a 
cesariana é considerada um problema de Saúde Pública. Para Faúndes e Cecatti (1991), 
os riscos desse procedimento para o recém-nascido são de dois tipos. São eles: risco de 
interromper prematuramente a gravidez por erro de cálculo da idade gestacional e o risco 
de angústia respiratória, em comparação com os de parto vaginal, mesmo que ambos os 
recém-nascidos estejam a termo.

Uma pesquisa desenvolvida com estudantes de medicina demonstrou o quanto 
a formação universitária é direcionada para o treinamento da cesariana e a transmissão 
da ideia de praticidade, conveniência e segurança desse procedimento. Outros estudos 
revelam que as principais estratégias para evitar a realização de cesarianas desnecessárias 
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deveriam ser direcionadas aos profissionais de saúde (O’DOUGHERTY, 2013; HADDAD; 
CECECATTI, 2011). 

No que se refere ao planejamento da gravidez, temos que 7 (31,8%) programaram 
a gravidez, em contrapartida, a grande maioria da amostra 15 (68,2%) foram pegos de 
surpresa com uma gravidez não prevista pelo casal. Para Prietsch et al. (2011) a gravidez 
não planejada representa um maior risco de ansiedade e de depressão, sobretudo no 
período puerperal. Sua principal causa, dentro de uma visão sociocultural, é o baixo índice 
da utilização de métodos contraceptivos. 

Na mesma direção, outra pesquisa argumenta que a gravidez não planejada 
provém da escassez de informações e dificuldade de acesso aos métodos contraceptivos, 
da utilização inadequada dos mesmos, descontinuidade na oferta do contraceptivo pelos 
serviços, oferta limitada dos diversos métodos existentes e efeitos colaterais que ocasionam 
o abandono (FERRAND, 2007; COELHO et al., 2012).

Neste estudo, verificou-se que 100% (22) da amostra realizaram pré-natal, sendo 
que destas, 72,7% (16) o fizeram de forma satisfatória, comparecendo em 6 ou mais 
consultas pré-natais como mostra a Tabela 2. 

Quanto ao número de consultas, ressalta-se que os dados estão em conformidade 
com o Ministério da Saúde já que este preconiza, por meio do Programa de Humanização 
do Pré-Natal e Nascimento (PHPN), que a gestante deve realizar no mínimo seis consultas 
devendo ser discutidos nesses encontros temas relevantes, tais como: sexualidade, 
desenvolvimento da gestação, preparação para o parto, Aleitamento Materno Exclusivo 
(AMEx) e seus benefícios, dentre outros (BRASIL, 2011).

Referente ao início do pré-natal, constatou-se que 68,2% (15) das entrevistadas 
iniciaram no primeiro trimestre da gestação, seguidos de 27,3% (06) no segundo trimestre 
e 4,5% (01) compareceu apenas no terceiro trimestre. Como mencionado anteriormente, 
o Ministério da Saúde estabelece a realização de, no mínimo, seis consultas de 
acompanhamento pré-natal, sendo, preferencialmente, uma no primeiro trimestre, duas no 
segundo trimestre e três no terceiro trimestre da gestação (BRASIL, 2002).

A consulta de enfermagem no período gestacional apresenta-se como um recurso 
de fundamental importância, pois têm como objetivo garantir o acesso ao pré-natal de 
qualidade, principalmente através da introdução das ações preventivas e promocionais 
direcionadas às gestantes. É requerido do profissional além da competência técnica, 
sensibilidade para compreender o ser humano e o seu modo de vida e habilidade de 
comunicação, baseada na escuta ativa (SHIMIZU; LIMA, 2009).

A maioria das mortes podem ser evitadas por meio de uma adequada assistência 
pré-natal. Por isso, é fundamental que sejam desenvolvidas ações educativas no decorrer 
de todas as etapas do ciclo grávido-puerperal, mas é no pré-natal que a mulher deverá ser 
melhor orientada para que possa vivenciar o parto de forma positiva, ter menor chance de 
riscos de complicações no puerpério e mais sucesso tanto na amamentação quanto nos 
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cuidados com a criança (RIOS; VIEIRA, 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo permitiu realizar um levantamento do perfil sociodemográfico 

e obstétrico de primíparas atendidas na Estratégia Saúde da Família no município de 
Floriano/PI. Os resultados demonstram a predominância de primíparas com idade entre 
20 e 30 anos, ensino fundamental completo, em um relacionamento estável, estudantes e 
com renda familiar de 01 salário mínimo. Com relação aos dados obstétricos a maioria das 
puérperas tiveram um parto vaginal, gestação não planejada, realizaram o pré-natal com 
mais de 06 consultas e com início no primeiro trimestre. 

A caracterização aqui apresentada aponta fatores maternos que reforçam a 
necessidade de uma maior atenção por parte dos profissionais da saúde quanto ao 
apoio assistencial não só do bebê. A mulher primípara, por ser composta de medos e 
inseguranças, também necessita de uma assistência eficaz, incluindo apoio psicológico à 
mesma, com o intuito de diminuir suas dúvidas e anseios.
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